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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: Objetivo: conhecer as ações 
de enfermagem para amenizar os riscos 
de desenvolvimento de retinopatia da 
prematuridade. Metodologia: Pesquisa descritiva, 
com abordagem qualitativa. A coleta de dados foi 
realizada com enfermeiros neonatologistas em 
um Hospital Público de Belém/PA. Resultados: 
ocorreu a elaboração de três categorias, a 
primeira sobre a compreensão do conhecimento 
acerca da retinopatia da prematuridade, fatores 
de risco e o exame diagnóstico. A segunda sobre 
identificar quais as orientações fornecidas pelos 
profissionais e a terceira categoria, identificou 
quais as intervenções realizadas para minimizar 
e/ou prevenir o desenvolvimento da patologia. 
Considerações finais: foi possível inferir que 
os enfermeiros neonatologistas possuem 
conhecimento vago à respeito do conceito e 
evolução da doença, porém reconhecem os 
fatores de risco, bem como o exame diagnóstico. 
Notou-se que há carência nas orientações 
dadas aos pais e realizam ações preventivas 
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condizentes com as esperadas e encontradas na literatura. Há a necessidade de ocorrer 
capacitação dos profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Retinopatia da Prematuridade; Unidades de Terapia Intensiva Neonatal; 
Cuidados de Enfermagem; Neonatologia.

NURSING ACTIONS TO MITIGATE THE RISKS OF DEVELOPING 
RETINOPATHY OF PREMATURITY

ABSTRACT: Objective: to know nursing actions to mitigate the risks of developing retinopathy 
of prematurity. Methodology: Descriptive research with a qualitative approach. Data collection 
was performed with neonatologist nurses at a Public Hospital in Belém/PA. Results: there 
was the elaboration of three categories, the first on the understanding of knowledge 
about retinopathy of prematurity, risk factors and diagnostic examination. The second on 
identifying the guidelines provided by professionals and the third category, identified which 
interventions were carried out to minimize and/or prevent the development of the pathology. 
Final considerations: it was possible to infer that neonatologist nurses have vague knowledge 
about the concept and evolution of the disease, but recognize the risk factors, as well as the 
diagnostic examination. It was noted that there is a lack of guidance given to parents and that 
they carry out preventive actions consistent with those expected and found in the literature. 
There is a need for training of professionals.
KEYWORDS: Retinopathy of Prematurity; Intensive Care Units, Neonatal; Nursing Care; 
Neonatology.

1 |  INTRODUÇÃO
A retinopatia da prematuridade (ROP) é uma enfermidade vaso proliferativa 

secundária à vascularização inadequada da retina imatura, contendo múltiplas causas 
e associa-se ao baixo peso ao nascer, menor idade gestacional e uso prolongado de 
oxigenoterapia, pronuncia-se em duas fases a aguda (ativa) e a cicatricial (ZIN et al., 2007; 
SOUZA, 2010).

A patologia em questão é a segunda maior responsável pela cegueira infantil, 
passível de prevenção. Estima-se que existam no mundo 50.000 crianças cegas por ROP, 
destas, cerca de 24.000 (48%) estão na América Latina. No cenário brasileiro, segundo o 
Ministério da Saúde (MS), não existem números exatos de crianças afetadas, mas supõe-
se que anualmente 16.000 prematuros apresentem a forma incapacitante da doença e que 
ocorra entre 1.500 a 2.000 novas crianças cegas pela retinopatia caso não haja intervenção 
e tratamento precoces (FORTES FILHO, et al., 2006; SANTOS, BAHIA e MIRANDA, 2015).

A ROP pode ser detectada precocemente por meio do teste do reflexo vermelho 
(TRV) ou “teste do olhinho” que é um dos exames diagnósticos pertencente à triagem 
neonatal como tentativa de reduzir a morbi-mortalidade, indicado nos primeiros dias de vida 
do neonato (SANTOS, BAHIA e MIRANDA, 2015; ZANONI, et al., 2013).

A assistência de enfermagem aos recém-natos hospitalizados em Unidade de 
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Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e Unidades de Cuidados Intermediários (UCI) vai além 
do preparo para realização do exame de detecção da ROP, esta envolve a oferta de um 
cuidado humanizado proporcionando um ambiente tranquilo e adequado para recuperação 
do recém-nascido (RN). Além disso, os profissionais de enfermagem devem estar atentos 
à adequada instalação, manutenção e vigilância dos sistemas de suporte de oxigênio ao 
paciente, realizar proteção ocular, ações de controle de infecção, entre outras intervenções 
que quando efetivadas irão minimizar os riscos de desenvolvimento da patologia em 
questão e outras possíveis complicações que o RN está sujeito durante a permanência no 
ambiente hospitalar (CARDOSO, LÚCIO e AGUIAR, 2009).

Estudos que demonstrem a importância de o enfermeiro ter conhecimento sobre 
a doença, suas formas de prevenção, tratamento e ações que diminuam o surgimento 
da patologia em questão são necessários, visto que o mesmo está diretamente ligado ao 
processo de cuidar do neonato. Além disso, noções quanto às ações e intervenções são 
pertinentes a assistência preventiva de complicações a saúde, sendo necessário realizar 
educação permanente aos profissionais objetivando-se a manutenção da qualidade de vida 
do RN hospitalizado.

Este estudo teve o objetivo de conhecer as ações de enfermagem para amenizar 
os riscos de desenvolvimento da retinopatia da prematuridade em Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatal e Unidades de Cuidados Intermediários no hospital de referência em 
obstetrícia e neonatologia, Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, Belém, Pará, 
Brasil.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, com abordagem qualitativa. A abordagem 

qualitativa tem enfoque na análise dos dados buscando por seus significados, levando em 
consideração a realidade do objeto de estudo. Baseia-se em estudar o fenômeno em todos 
os seus aspectos, procurando explicar suas origens, relações e mudanças, e tentando 
deduzir as consequências, juntamente com esta abordagem utiliza-se a técnica da 
pesquisa descritiva, uma vez que tem a finalidade de descrever em detalhe a situação ou 
fenômeno estabelecendo a relação entre as variáveis estudadas, ou seja, permite englobar 
com exatidão as peculiaridades de uma circunstância relacionando os eventos (OLIVEIRA, 
2011).

A pesquisa foi desenvolvida na Fundação Santa Casa de Misericórdia do Estado do 
Pará (FSCMPA), referência em Obstetrícia e Neonatologia, tendo como campo as UTIN 
e as (UCI). Participaram do estudo enfermeiros especialistas e residentes que atuam nos 
campos supracitados. Já para a coleta de dados, fez-se uso de entrevistas semiestruturadas 
seguindo um instrumento de coleta de dados, sendo precedida pela apresentação do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido.
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Após as entrevistas, sucedeu-se a análise dos dados baseada na técnica de 
análise de conteúdo, a qual foi elaborada por Laurence Bardin, onde viabiliza a descrição 
sistemática do conteúdo comunicativo em busca de resultados.

Estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado 
do Pará e da instituição coparticipante, Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, sob 
o parecer nº 1.914.277.

3 |  RESULTADOS
A amostra foi constituída por 19 enfermeiros, dos quais 18 eram do sexo feminino e 

1 do sexo masculino, com faixa etária entre 31 a 50 anos. Trabalhavam 10 na UTI neonatal 
e 9 na UCI, e tinham mais de 5 anos de tempo de serviço nos setores da FSCMPA.

Após a realização das entrevistas e transcrição dos dados, realizou-se a tabulação 
dos mesmos, agrupando perguntas e respostas dos participantes acerca da coleta de 
dados. Após a análise das respostas culminou na construção de três categorias. Dentro da 
categoria 1 foi necessário acrescentar 2 subcategorias.

Categoria 1. Conhecimento dos profissionais quanto a retinopatia da 
prematuridade

Os resultados obtidos possibilitaram perceber que a maioria dos profissionais tinha 
conhecimento acerca das causas da patologia, porém não abordavam com clareza quanto 
à definição propriamente dita da retinopatia da prematuridade, onde elaboravam respostas 
vagas quando questionados qual o seu conhecimento do conceito da patologia em questão. 
Além disso, notou-se que os participantes compreendiam que a doença abordada causa 
danos como a cegueira, como se pode apreender dos discursos:

“... lesão na retina devido o uso prolongado de oxigênio” (E1)
“Deformação na retina devido ao uso constante e inadequado de equipamento de 

luz” (E9).
“... devido à própria prematuridade e o uso excessivo de oxigênio, risco de levar o 

bebê a cegueira” (E12).
Todavia, houve respostas mais elaboradas em relação à pergunta, conforme se 

observa nas falas:
“É uma doença vaso proliferativa secundária a vascularização inadequada da retina 

imatura” (E10).
“A retinopatia da prematuridade é uma patologia que acomete os recém-nascidos em 

que se observa o crescimento desorganizado de vasos sanguíneos ocasionando possível 
descolamento da retina e em casos mais graves levando o RN a cegueira...” (E14).
Subcategoria 1. Conhecimento dos fatores de risco 

Os participantes informaram e demonstraram conhecimento em relação aos fatores 
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de risco que predispõe os recém-nascidos a desenvolverem a doença, como segue:
“... baixo peso, prematuridade, uso prolongado em altas concentrações de oxigênio” 

(E14).
“Alguns deles: tempo prolongado de ventilação mecânica, uso de O2, fototerapia 

sem proteção ocular, prematuridade extrema” (E16).

Subcategoria 2. Conhecimento do diagnóstico da patologia
Percebeu-se que a maioria dos participantes conhecia o exame diagnóstico 

realizado na instituição, porém nomeando de diversas maneiras. Apesar disso, nenhum 
dos enfermeiros soube discorrer como é realizado o exame, apenas citavam que era feito 
dilatação da pupila e o mesmo executado pelo especialista oftalmologista. Isto porque os 
enfermeiros alegavam não ter afinidade com o assunto devido existir o ambulatório do 
recém-nascido, responsável pela execução do teste. E apenas um participante não soube 
responder à pergunta, como se segue:

“Teste do olhinho. Esse exame é realizado com a dilatação das pupilas e feito pelos 
oftalmologistas” (E6).

“Exame de fundo do olho. O exame é realizado pelo oftalmologista...” (E13).
“O exame aqui a gente identifica como ROP... popularmente conhecido como teste 

do olhinho... e como é feito o exame não sei te detalhar os procedimentos, é feito dilatação 
da pupila, é feito o exame de visualização direta do globo ocular...” (E18).

Constatou-se na fala de um participante a idade gestacional como fator importante 
para realização do exame, conforme observado na fala a seguir:

“Em todos prematuros abaixo de 35 semanas é solicitado e realizado ROP, 
mapeamento de retina e quando detectado alguma alteração ficam sendo acompanhados 
com oftalmologista do FSCMPA” (E2).
Categoria 2. Orientações dos profissionais a mãe do RN durante internação e 
alta

Percebeu-se que as orientações dos enfermeiros para as genitoras são escassas e 
vagas durante o tempo de internação para os recém-nascidos que apresentam os fatores 
de risco para progressão da doença, como se segue:

“... não deverá retirar os óculos de proteção” (E9).
“... orientamos a mãe a observa o olhar do bebe, se acompanha os movimentos. Se 

observa secreção nos olhos, algo diferente que possa chamar atenção...” (E13).
Em relação às instruções para a mãe no momento da alta de seu RN, verificou-se 

que havia o repasse de informações, porém de maneira sucinta, pois o posicionamento 
dos profissionais quanto a isso era de apenas alertá-las em ir as consultas no ambulatório, 
realizar os exames e, além disso, salientavam que as orientações eram fornecidas pelo 
oftalmologista.
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Categoria 3. Intervenções de enfermagem para amenizar os riscos da 
retinopatia da prematuridade

Inferiu-se que os enfermeiros realizam as intervenções corretas em seus setores de 
trabalho, devido a maioria das respostas elencarem como intervenções utilizadas a redução 
de luminosidade, uso do protetor ocular, controle da oferta de oxigênio e monitorização da 
saturação de oxigênio aos órgãos, conforme se segue:

“Cobrir isolet com pano, para evitar ou minimizar a luminosidade do ambiente... 
minimizar luz externa e interna da unidade. Usar proteção ocular...” (E2).

“... administração do uso de O2; controlar a SPO2 nos recém-nascidos... reduzir 
luminosidade principalmente para os RNs prematuros extremos...” (E6).

“... uso controlado de inalação contínua de O2. Proteção contínua quando em usa 
de fototerapia. Diminuição de luminosidade na ala ou na isolete” (E16).

4 |  DISCUSSÃO
A ROP é definida como uma patologia vaso proliferativa que possui diversas 

etiologias acometendo RN prematuros, sobretudo de baixo peso, consequência de uma 
inadequada vascularização da retina (SANTOS, BAHIA e MIRANDA, 2015; CARDOSO, 
LÚCIO, AGUIAR, 2009), conceito similar ao que apareceu em duas respostas mais 
elaboradas, apesar de a maioria ter apenas mencionado as causas da doença sem 
demonstrar claramente conhecimento do que é a patologia.

Grande parte das respostas mencionou corretamente os fatores de risco para o 
aparecimento da doença, elencando o uso prolongado de oxigenoterapia, pacientes em 
ventilação mecânica por muito tempo, prematuridade, fototerapia sem proteção ocular. 
Concomitante a isso, estudos que afirmam existir múltiplas causas para o desenvolvimento 
da ROP, sendo a prematuridade e o baixo peso ao nascer os principais fatores, existindo 
outras causas, sendo estas: flutuações dos níveis de oxigênio, uso de ventilação mecânica, 
índice de apgar menor que 7, pequeno para idade gestacional, gemelaridade, sepse, 
exposição a luz, meningites, dentre outras (LERMANN, FORTES FILHO e PROCIANOY, 
2006; JORGE, MARCON e PUERTAS, 2015).

Na literatura a designação do exame diagnóstico é triagem visual, realizada por 
meio do TRV, conhecido também como teste do olhinho, que possibilita o rastreamento 
de alterações prejudiciais a transparência dos meios oculares, buscando por leucocoria 
(pupila de cor branca), com auxílio de oftalmoscópio indireto (SANTOS, BAHIA e MIRANDA, 
2015; JORGE, MARCON e PUERTAS, 2015; BRASIL, 2013). nomenclatura que coincide 
com algumas falas dos participantes, apesar de nomearem de diversas maneiras o exame 
necessário para diagnóstico precoce da ROP e os profissionais na maioria das respostas 
denominam o nome do exame de acordo com a sua finalidade, demonstrando um grau de 
conhecimento.
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Além disso, a menção da idade gestacional por um enfermeiro condiz com a 
revisão bibliográfica utilizada na pesquisa, a qual afirma que o exame diagnóstico deve ser 
realizado entre a 4ª e 6ª semana de vida, antes da alta da maternidade (CAMPOS JÚNIOR, 
2010; SOUZA e COSTERANO, 2016). Além desse critério, outros parâmetros devem ser 
adotados em todas as unidades neonatais, são eles: todos os RN com peso inferior ou igual 
a 1.500g e/ou idade gestacional menor ou igual a 32 semanas devem realizar o exame 
(SBP, 2010). 

Diante disso, por o hospital concentrar uma grande quantidade de RN prematuros 
com baixa idade gestacional e com baixo peso, isso torna essencial a execução do exame 
diagnóstico, uma vez que eles enquadrando-se nos critérios preconizados para a realização 
do teste e são candidatos a desenvolverem a ROP por apresentarem os principais fatores 
de risco da doença.

O enfermeiro é responsável em proporcionar aos familiares informações acerca da 
patologia, quais os fatores de risco para o RN desenvolver a doença, bem como fornece 
orientação e apoio aos pais referentes ao quadro de saúde do filho, oferece palavras 
de conforto, visto que a internação do RN é um momento difícil e que os pais sentem 
dificuldade em aceitar (CRUVINEL e PAULETTI, 2009; DUARTE e ROCHA, 2011). Ademais, 
devem reforçar no momento da alta o risco desse recém-nascido desenvolver cegueira e 
a necessidade de permanecer no acompanhamento, uma vez que tratado precocemente e 
no momento oportuno, irá evoluir com bom prognóstico. Devendo estas instruções serem 
realizadas oralmente e por escrito (SOUZA, 2010).

Apesar de a literatura embasar as orientações que devem ser fornecidas aos 
familiares, percebe-se no estudo que não havia clareza e embasamento científico nas 
recomendações feitas aos pais durante a internação, bem como no momento da alta do 
RN, com isso é imprescindível o enriquecimento das informações repassadas aos familiares 
uma vez que são fundamentais para compreensão da gravidade da patologia. 

Cabe ressaltar ainda a importância que seja frisado aos pais e familiares que, o 
RN apresentando ou não alterações oculares, é fundamental reavaliações periódicas, por 
possuírem os principais fatores de risco para o desencadeamento da ROP. Orientando que 
o acompanhamento que deve ser realizado a cada uma ou duas semanas, até completa 
vascularização da retina temporal na zona III e mantido até pelo menos os 2 anos de vida 

(SOUZA e COSTERANO, 2016).
A promoção do cuidado humanizado dentro da UTI neonatal envolve a diminuição 

de ruídos sonoros e baixa luminosidade, visto que o excesso da exposição a esses fatores 
provoca aumento da frequência cardíaca e respiratória, diminuição da saturação de 
oxigênio, susto, choro, dor, dentre outros. Além disso, a equipe de enfermagem deve fazer 
uso de mantas espessas sobre as incubadoras, falar em tom baixo sem gritar, alarmes 
com volumes reduzidos, incubadoras e portinholas manuseadas suavemente (ANDRADE, 
ELEUTÉRIO e MELO, 2009; SANTOS, 2011). 
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Quanto à adequação da luminosidade deve-se respeitar o ciclo dia/noite para que 
não ocorra privação do sono, assim como ocorra ganho ponderal de peso e melhor aceitação 
da dieta, além do cuidado ocular fazendo uso de protetor ocular (estando o recém-nascido 
ou não em fototerapia) e foco luminoso individualizado evitando a luz diretamente nos 
olhos, uma vez que a anatomia ocular do prematuro absorve grande quantidade de luz em 
sua retina (ANDRADE, ELEUTÉRIO e MELO, 2009; SANTOS, 2011). 

A partir disso, constatou-se que os profissionais realizam as intervenções corretas 
para prevenção da ROP, porém um profissional ao afirmar que não são medidas voltadas 
especificamente para a patologia denota-se que há a necessidade de aprimoramento dos 
conhecimentos em ralação a ROP para intervir de forma adequada e sabendo o porque de 
usar essas medidas, de maneira a evitar a progressão da doença, já que é a equipe que 
está permanentemente em contato com o recém-nato.

Outrossim, as ações voltadas especificamente para o uso de ventilação mecânica 
coincidem com a bibliografia revisada, que destaca quanto ao controle rigoroso do oxigênio, 
já que variações no seu nível podem acarretar alterações na vascularização da retina em 
RN prematuros. Elucidado pelos autores Silva et al., 2010 e Santos AO (2011), que afirmam 
ser assistência da enfermagem a realização da adequação, instalação e manutenção 
do sistema e volume corrente. Monitorizar constante e rigorosamente a concentração e 
saturação de oxigênio no intuito de evitar ocorrências rotineiras de hipóxia e hiperóxia, 
quadros que provocam a inibição ou estimulação excessiva de neovascularização em 
recém-nascidos prematuros.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos dados possibilitou compreender quais são as intervenções necessárias 

no cuidado ao RN e que irão proporcionar um bom prognóstico, sendo elas realizadas 
por todos os profissionais envolvidos na pesquisa. Entretanto infere-se um possível déficit 
no conhecimento desses enfermeiros com relação ao que é a doença, como ocorre sua 
evolução e de que estão, com a implantação das intervenções, prevenindo especificamente 
a ROP juntamente com outras complicações que podem desenvolver.

Apesar de realizarem práticas condizentes com o esperado, foi notório que os 
cuidados são realizados apenas por caracterizarem normas institucionais, denotando uma 
assistência tecnicista, sem se preocupar em reconhecer a real importância da necessidade 
de ações específicas para evitar o aparecimento da ROP, demonstrando dessa maneira 
que apesar de trabalharem diretamente no cuidado de RN com fatores de risco e em um 
local de assistência primária apenas executam o que é padronizado, sem atentar-se que 
são fundamentais na prevenção de alterações oculares prejudiciais ao desenvolvimento 
cognitivo e físico da criança.

Constatou-se ainda que os fatores de risco para o desencadeamento da doença 
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e o exame diagnóstico são conhecidos pelos enfermeiros que prestam assistência ao 
RN, porém ao executarem a função de orientadores, há uma carência nas informações 
prestadas aos pais e familiares tanto durante a internação quanto no momento da alta 
desse RN, já que ocorre o repasse de orientações pontuais e consequentemente não 
ocorre um esclarecimento adequado das dúvidas que possam vir a existir, culminando 
na baixa compreensão da importância dos cuidados e em não adesão do cuidado e 
acompanhamento. 

Por fim, conclui-se que há necessidade de ocorrer capacitação dos profissionais 
envolvidos no processo de cuidar dos neonatos internados, sendo imprescindível a 
implantação de um programa de educação continuada, envolvendo a orientação desde a 
patologia e intervenções até a importância de fornecer informações concisas e claras aos 
familiares. 

Consoante a isso, a elaboração de um protocolo com intervenções primordiais que 
irá evitar ou minimizar o agravo, visto que a prematuridade e o baixo peso ao nascer.
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